ESCOLA SECUNDÁRIA DE ESTARREJA
INTRODUÇÃO

Os dados relativos às taxas de conclusão do ensino secundário revelam claramente a dimensão dos desafios que continuam a colocar-se a Portugal. Se, na média dos países da OCDE, 67 por cento da população concluiu pelo menos o ensino secundário, em Portugal esta percentagem é de apenas 25 por cento. Por outro lado, embora os níveis de escolarização sejam inferiores entre as gerações mais velhas, estes défices atingem igualmente os mais novos: apenas 40 por cento dos portugueses entre os 25 e os 34 anos possuem uma qualificação igual ou superior ao ensino secundário.

Assim, a diversificação das ofertas educativas no ensino secundário é fundamental para que Portugal se aproxime dos restantes países da OCDE. 

Por outro lado, o encaminhamento para os CEF dos jovens que já atingiram os 15 anos e ainda não concluíram a escolaridade obrigatória deve funcionar como um mecanismo privilegiado de reorientação do percurso escolar que, devido à sua flexibilidade, contribui para diminuir o insucesso escolar e combater o abandono precoce do sistema educativo. 
O combate ao insucesso e abandono escolares passa pela criação de projectos de inclusão escolar. Através de parcerias entre os vários ministérios (Educação, Saúde, Trabalho e Solidariedade Social, Ciência e Ensino Superior) devem ser criadas condições de inclusão social de crianças e jovens provenientes de contextos socioeconómicos mais vulneráveis.
De acordo com dados oficiais, Portugal é o segundo país da OCDE que menos tempo dedica à Matemática e à Língua Materna no 2º ciclo do ensino básico. Apenas 12 por cento do currículo dos alunos portugueses entre os 9 e os 12 anos é destinado à Matemática, menos 4 por cento do que a média dos países da organização referida.

Quanto à Língua Materna, Portugal volta a ocupar as últimas posições, dedicando apenas 15 por cento do currículo a esta área, menos 9 por cento do que a média dos países analisados. No terceiro ciclo, o país continua a atribuir menos tempo às áreas referidas, embora as diferenças não sejam tão significativas. Urge, pois, inverter tal situação.

                             MEDIDAS DE RECOMENDAÇÃO
1. Maior variedade de cursos profissionalizantes e de Educação/Formação de modo a que os alunos sejam motivados pela vontade de fazer aquilo que gostam e adquiram novos conhecimentos, essencialmente de natureza prática, levando os jovens a não abandonarem a escola precocemente. 
2. Incentivar a ajuda a famílias carenciadas sendo facultado livros, a título de empréstimo, material escolar e alimentação. Esta ajuda também se deve verificar a nível médico e psicológico, onde através de um trabalho em rede, os diversos intervenientes possam prevenir o insucesso e o abandono escolares.

3. Reforçar a carga horária semanal de Língua Portuguesa e Matemática ao longo do ensino básico.

